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	Às pessoas que nos propiciam a oportunidade de reaprender a ver, ao nos oferecerem o enigma de sua percepção visual sutil, fugidia e nebulosa...


		








	Não conseguia distinguir pessoas e objetos a uma certa distância, o que costumava ser erroneamente interpretado, causando inseguranças e constrangimentos. Esses fatores produziam ambigüidades entre o ver e o não ver e, assim, oscilávamos entre ser e não ser cegos. A nossa percepção visual era sutil, fugidia e nebulosa, um enigma a ser decifrado. (SÁ, 2002, p. 28).
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	Apresentação


			Assim a flecha ultrapassa a corda, para ser no vôo mais do que ela mesma. Pois em parte alguma se detém. (RILKE, 1976, p. 5).


			Quando uma criança nasce cega ou com grave deficiência visual ou ainda quando adquire essa deficiência nos primeiros anos de sua infância, a maneira de entrar em contato com o mundo que a cerca, de descobri-lo e de explorá-lo é bastante diferente dos caminhos daqueles que dispõem da visão. É por meio de seus movimentos e interações com o que a cerca que a criança deficiente visual vai desenvolvendo sua habilidade de perceber, organizar e compreender o mundo onde está. Isso vai ocorrendo ao longo de seu desenvolvimento corporal, afetivo/social e cognitivo. O que é necessário para que uma pessoa com deficiência visual evolua da dependência total do organismo para um ser adulto integrado e realizado como pessoa e socialmente participante? Que condições são necessárias na educação de uma criança com visão subnormal para que ela se torne uma pessoa adulta e autônoma?


			Essas perguntas fazem sentido considerando que, na educação de modo geral é atribuída grande importância à visão. Isso é facilmente identificado em situações do cotidiano e em textos referentes à percepção e a teorias do conhecimento. Quer, no entanto, para lidar com o deficiente visual, quer para investigar fundamentos sobre seu perceber e seu conhecer, é essencial estar atento ao fato de que a importância do ver e do enxergar é determinada pelo vidente. Em situações do diaa-dia, isso fica facilmente ilustrado ao comparar as respostas de uma pessoa cega e de uma pessoa vidente, quando solicitada a descrever as características por ela percebidas quando identifica pessoas. Do ponto de vista teórico, na epistemologia, há muitas questões concernentes aos caminhos perceptuais do deficiente visual e de como ele adquire conhecimento, diferentemente da pessoa que dispõe integralmente da visão (DIDEROT 1988).


			Esse filósofo assinalou que a questão está na diferença perceptual e não na deficiência, ao afirmar que para o cego o “problema” de sua cegueira e a vontade de curá-la é dos videntes. O neurologista Sacks (1995) reitera esse ponto de vista ao relatar que Virgil, como cego, foi hábil e auto-suficiente, experimentando com naturalidade e facilidade o mundo com suas mãos. A recuperação da visão trouxe-lhe angústias e conflitos, sem saber quando tocar ou quando olhar, e passou a caminhar, assustado e confuso, devido a noções incertas e instáveis sobre o espaço e a distância.


			Esses dados enfatizam que a tarefa primeira para quem se propõe a realizar qualquer ação educativa com o deficiente visual é procurar saber sobre ele, sua experiência de vida e sobre sua percepção. É só a partir dos significados dele – o que sente e o que compreende – é que ele poderá organizar as informações sobre o mundo que o cerca e a agir nas situações. Com base nessa concepção foi proposto o curso sobre Visão Subnormal para educadores, no I Congresso de Visão Subnormal da Sociedade Brasileira de Visão Subnormal (SBVSN),


			em junho de 2005.


			O delineamento desse congresso refletiu a ampla perspectiva do Dr. Marcos Wilson Sampaio e da Dra. Maria Aparecida Onuki Haddad – presidente e vice-presidente da Associação Brasileira de Visão Subnormal – ao convidarem profissionais de diferentes áreas de estudos sobre deficiência visual a com eles participarem desse Evento desde sua organização. Essa atitude propiciou uma rede integrada de encontros e compartilhamento de informações, de experiências e de pesquisas, durante a estruturação do evento dos expositores para a assistência composta de profissionais, pessoas com visão subnormal e seus pais e/ou familiares.


			Foi uma vivência de interdisciplinaridade, entendendo-se interdisciplinaridade no sentido de Jantsch (1995, passim):


			[...] síntese de duas ou mais disciplinas a fim de instaurar um novo nível do discurso, caracterizado por nova linguagem descritiva e novas relações estruturais [...] o conhecimento constituído pelas disciplinas significa querer soterrar o planeta sob uma espessa camada de gelo para furar buracos estreitos e fundos no solo congelado [...] em vez de observar o rio da vida em todos os seus processos e interações é ver através de furos estreitos. A interdisciplinaridade é uma abordagem que tenta derreter em parte o gelo e relacionar os “furos”. Implica que se impulsione certa dinâmica às estruturas do conhecimento.


			Esse enfoque interdisciplinar foi se complementando nas conferências, mesas, cursos, propiciando um impulso dinâmico às estruturas de conhecimento sobre visão subnormal – desalojou as informações compartimentadas em áreas e ofereceu um novo enfoque: o conhecimento sobre a pessoa que entre suas características tem a de um específico funcionamento visual.


			O curso sobre Visão subnormal – Enfoque Educacional – objetivou oferecer ao professor, especializado ou do ensino regular, informações sobre: a importância de considerar a pessoa que tem visão subnormal, atento às suas específicas características, quer se trate de criança, do jovem ou adulto; o que é visão subnormal e a variedade de possibilidades de uso do resíduo visual e do desenvolvimento de sua eficiência; os recursos específicos e instrumentos auxiliares para uso do resíduo visual. Foi organizado de forma a, também, receber dos participantes relatos de suas experiências desenvolvidas em outros estados e outras cidades; delinear um panorama nacional do que tem sido oferecido às pessoas com visão subnormal no ensino dos diferentes níveis, como também o que têm podido realizar os professores especializados e professores de classes comuns no ensino regular.


			Após e durante as aulas houve perguntas, relatos de experiências dos que assistiam às aulas e discussões com os professores expositores e com os colegas da assistência. O curso foi estruturado conforme mostra o quadro a seguir.


			[image: ]


			Um dos comentários comuns, de professoras de diferentes estados, inclusive de São Paulo, foi a falta de publicações a respeito. Foram feitas solicitações para o material sobre visão subnormal que estava sendo ministrado no curso fosse enviado aos participantes.


			Assumimos o compromisso nesse sentido. Este livro é uma resposta a essas solicitações e à nossa convicção de que é indispensável divulgar o que ocorre na realidade brasileira no atendimento à pessoa com deficiência. É premente assinalar os limites existentes e as tentativas de encaminhamentos. É necessário disseminar o conhecimento sobre as experiências bem-sucedidas e trabalhos originais e criativos em benefício de pessoas com visão subnormal. É importante a divulgação para que os caminhos encontrados, às vezes em situações economicamente precárias, instiguem outros trabalhos.


			Esperamos que esta publicação, que se construiu no trabalho de profissionais em anos de experiência, possa constituir sugestão e modelo e contribua para a educação de pessoas com visão subnormal.


			Elcie F. Salzano Masini 
Maria Elisabete Rodrigues Freire Gasparetto
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A pessoa com visão subnormal: desenvolvimento de sua eficiência visual


			Elcie F. Salzano Masini


			Se se parte... do sensível e do sentir, tem-se da “subjetividade”uma idéia inteiramente nova; não existem mais “sínteses”, há um contato com o ser através das modulações, ou relevos [...] outrem é um relevo como eu, não existência vertical absoluta. (MERLEAU-PONTY, 1984 p. 241).


			Introdução


			É relativamente recente a concepção de que é possível desenvolver a eficiência visual e utilizá-la na escolarização e nas atividades do dia-a-dia. Tendo como parâmetro a visão, as pessoas foram durante longo tempo classificadas em videntes ou cegas. Não havia distinção entre as cegas e as que possuíam alguma acuidade visual, que se denomina baixa visão ou visão subnormal. Estas eram tratadas como se fossem cegas: aprendiam o Braille e pouco ou quase nada se atentava para a utilização do resíduo visual de que dispunham.


			Diferentes fatores contribuíram para a crescente atenção à pessoa com baixa visão, com o progresso em diferentes áreas de estudos como os da: 1) oftalmologia, assinalando níveis de acuidade visual, de amplitude do campo visual e orientações para prevenção da cegueira; 2) óptica, com o aperfeiçoamento de recursos auxiliares como lentes, lupas e telelupas; 3) neurologia, com esclarecimentos sobre a participação cerebral no ato de ver, resultante da estimulação neural e dos comprometimentos na ausência desta; 4) psicologia e educação, com programação de condições e procedimentos para desenvolver funcionalmente a visão.


			O conhecimento crescente em cada uma dessas áreas de estudo, bem como dos seus recursos específicos, oferece atualmente bastante amplitude de informações às questões referentes à baixa visão. Embasados nessas informações vamos retomar aqui as que convergem para o que consideramos a meta principal de trabalho com o portador de visão subnormal: a de ampliar suas condições de desenvolvimento e aprendizagem com vistas à sua autonomia pessoal, integração individual e inclusão social. Nesse sentido, a diretriz do atendimento é a de aproximar-se da pessoa com visão subnormal e conhecê-la na sua singularidade, desvelando suas possibilidades, seus limites e os caminhos possíveis para superá-los, levando em conta seus desejos e interesses, suas necessidades e suas angústias.


			O que enfatizamos é levar em conta a deficiência visual e a busca do sentido de vida de quem a possui, quando se propõem condições para o desenvolvimento de sua eficiência visual. Isso é importante porque, além das diferenças de significado da baixa visão para a pessoa, as reações são diversas, dependendo da personalidade de cada um, das situações específicas de vida e da fase do desenvolvimento em que se encontra e na qual ocorreu a perda da visão, bem como de suas crenças pessoais e familiares sobre a deficiência.


			Essa forma de conceber o trabalho com a pessoa com visão subnormal é reiterada pela afirmação de alguns profissionais da medicina, como se pode ler a seguir.


			[...] liguei para um amigo oftalmologista, Robert Wasserman [...] Sentíamos que era importante não apenas testar Virgil, mas ver como se comportava na vida em geral [...] era crucial também que o víssemos como uma pessoa, trazendo sua própria história de vida suas inclinações, necessidades e expectativas particulares [...] que dirigíssemos nossos olhares não apenas para seus olhos e capacidades de percepção, mas para a totalidade do teor e padrão de sua vida. (SACKS, 1995, p. 130-131).


			Se estamos voltados para o processo educacional de uma pessoa com baixa visão para que alcance sua integração, autonomia e inclusão social, estamos buscando condições para seu desenvolvimento e sua aprendizagem. Tal perspectiva requer atenção ao que a pessoa com deficiência manifesta e disponibilidade do profissional que a atende, para conhecê-la na sua maneira própria de sentir, pensar e agir, para poder avaliar seu potencial global (possibilidades, habilidades, interesses, necessidades, limites e dificuldades). É a avaliação da pessoa como um todo, no seu viver cotidiano que fornecerá dados para uma programação educacional que propicie ao deficiente visual sua integração e autonomia. Por outro lado, a programação educacional necessita ser flexível, para ir se construindo e refazendo ante as novas avaliações do deficiente visual no processo educacional enquanto está ocorrendo.


			“Quanto mais completa a avaliação mais se terão condi-


			ções para uma programação que propicie desenvolvimento, aprendizagem e preparo para a integração social.” (MASINI, 1997, p. 624). Para tanto, na avaliação e/ou na programação, o profissional que trabalha com esse processo educacional da pessoa com visão subnormal necessita de informações das outras áreas afins, tais como da oftalmologia, da psicologia, da neurologia, etc., apresentadas a seguir.


			A percepção da pessoa com deficiência visual


			A análise da bibliografia especializada sobre o deficiente visual (MASINI, 1994), referente às pesquisas sobre seu desenvolvimento, aprendizagem e programas educacionais, tem revelado que pouca atenção é dada às diferenças entre a sua percepção e a do vidente. No entanto, a importância de se considerar essa diferença é condição inicial para o trabalho com o deficiente visual, como ilustram os dados que a seguir, referentes às interligações entre o desenvolvimento humano e os órgãos dos sentidos.


			Visão e audição: Conforme afirma Hyvärinen (1991, p. 11): “O desenvolvimento da orientação auditiva é sempre mais lento nas crianças cegas e com deficiências visuais severas.” As observações de crianças têm evidenciado que elas viram a cabeça em direção aos estímulos auditivos, quando estes estão próximos e podem ser vistos. Assim o domínio da percepção e orientação visual norteia a percepção auditiva.


			Visão e motricidade: Ainda que a acuidade visual de um recém-nascido seja baixa, mesmo assim ele já está recebendo estimulação do meio ambiente, levando-o a uma interação crescente. Quando se trata de uma criança com severa deficiência visual, a ausência de estímulo visual retarda também essa interação: a criança fica mais inativa, movimenta-se pouco e dessa forma atrasa-se no desenvolvimento motor. Hyvärinen (1991, p. 47) reitera isso ao afirmar:


			A deficiência visual e o desenvolvimento motor interagem muito [...] uma habilidade motora pobre atrasa o desenvolvimento das funções cognitivas e a criança não aprende a usar ao máximo sua visão.


			O que foi dito a respeito da relação visão-audição e visãodesenvolvimento motor assinala que há diferenças na ativação cerebral entre os que dispõem plenamente da visão e os que não dispõem. Isso é reiterado pela seguinte afirmação:


			O EEG de uma criança severamente deficiente visual e de uma criança cega tem figuras tipicamente anormais, mesmo quando a criança nunca teve e nunca terá sintomas neurológicos. [...] O EEG estava alterado sem ser patológico. (HYVÄRINEN, 1991, p. 44).
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